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RESUMO 

 
A falta de conhecimento sobre aspectos morfológicos e comportamentais de anfíbios e répteis aliado ao 

saber popular, faz com que as pessoas não reconheçam a fragilidade desses animais e o quanto esses são 

vítimas da degradação ecossistêmica. Sabe-se que é na educação que temos um polo propício para a 

formação de conceitos adequados sobre uma determinada temática, contudo observa-se que o ambiente 

formal de aprendizagem não é unicamente isolado na construção dos sujeitos. Por isso, deve-se buscar 

nas escolas um ambiente ideal para a formação de conceitos de Zoologia e Educação Ambiental em prol 

da biodiversidade. O desenvolvimento desses conceitos deve ser proposto de forma interdisciplinar, 

possibilitando a conscientização quanto a relevância socioecológica da herpetofauna e dos demais seres 

vivos ao longo de toda Educação Básica. Logo, partindo da temática “a relação homem-animal com 

enfoque em anfíbios e répteis”, na perspectiva de uma “educação ambiental crítica” dentro do ensino de 

Ciências, este trabalho tem como problema de pesquisa a seguinte questão: “Qual a percepção dos alunos 

de escolas do ensino médio sobre anfíbios e répteis, no município de Diamantina (MG), utilizando uma 

estratégia metodológica baseada nos três momentos pedagógicos (3MPs)?”. Nesse sentido, a partir de 

conceitos já existentes no imaginário popular, este trabalho tem como objetivo geral: “Verificar qual a 

percepção ambiental crítica que os alunos de escolas do ensino médio, da cidade de Diamantina (MG), 

têm sobre anfíbios e répteis”. Deste modo, para alcançar o objetivo geral, têm-se os seguintes objetivos 

específicos: 1. Analisar as percepções dos estudantes da educação básica sobre a herpetologia; e 2. 

Caracterizar a percepção ambiental crítica dos estudantes da educação básica sobre a herpetologia. Essa 

pesquisa está fundamentada em uma abordagem qualitativa e foi desenvolvida com alunos do ensino 

médio de três escolas da rede Estadual do município de Diamantina, situado no Vale do Jequitinhonha, 

interior do estado de Minas Gerais. Em suma, o presente artigo é de grande importância para a 

Alfabetização Científica e educação crítica na formação do aluno da educação básica. A compreensão 

das percepções dos estudantes sobre esta temática é importante para que o ensino possa ser pensado e 

planejado formando cidadãos participativos e conscientes do seu papel na sociedade. Desenvolver uma 

educação científica na educação básica faz com que os alunos possam compreender, analisar e opinar 

sobre aspectos naturais, ambientais, sociais e tecnológicos, objetivando o desenvolvimento do 

pensamento científico, neste contexto, utilizando a educação ambiental crítica como objeto 

mediatizador. Como metodologia de ensino e pesquisa, foi produzido uma oficina de anfíbios e répteis, 

estruturada a partir de uma Sequência Didática (SD), baseada nos Três Momentos Pedagógicos (3MP), 

que buscou estimular o diálogo, envolvimento e cooperação dos estudantes. O encontro foi realizado de 

forma remota pelo Google Meet no mês de agosto de 2021. Em vista de alcançar os objetivos propostos, 

foram aplicados dois questionários durante a SD, sendo um prévio ao evento da oficina e outro 

posteriormente. A análise dos dados se deu a partir da Análise Textual Discursiva (ATD), no qual os 

resultados obtidos foram organizados em duas categorias e subcategorias pré-estabelecidas: a) 

percepção dos estudantes sobre herpetologia (Caracterização dos estudantes sobre anfíbios e répteis); b) 

Compreensão ambiental dos estudantes (Percepção ambiental crítica dos estudantes da educação básica 
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sobre a herpetofauna). Esse trabalho contou com a participação de 17 alunos durante a aplicação do 

primeiro questionário, contudo, para a segunda coleta dos dados, por meio de um questionário final que 

seria aplicado ao término da oficina que tinha como proposta investigar se houve mudança na percepção 

ambiental crítica dos alunos referente a esses animais, a pesquisa contou com a participação total de 

zero (0) estudantes. A partir da análise da primeira categoria (a), foi possível responder ao primeiro 

objetivo específico proposto. Apesar de todos os alunos terem afirmado que já tiveram contato com 

conteúdo sobre anfíbios e répteis durante seus anos escolares, muitos deles apresentaram defasagem 

nesse processo de aprendizagem, conceitos básicos como a diferença entre animais peçonhentos e 

venenosos ainda não estavam claros e a presença de crenças populares no imaginário desses alunos se 

sobrepunham ao saber científico, como por exemplo quando lhe foram questionados sobre a 

possibilidade de sapos “espirrarem” leite que cega, ou de serpentes que tem a capacidade de hipnotizar, 

nessas questões um número significativo dos pesquisados afirmaram que essas hipóteses seriam 

verdadeiras. A segunda categoria (b), foi construída de modo que reunisse respostas que convergiam 

para percepção ambiental crítica dos estudantes sobre os anfíbios e répteis. Na análise realizada, foi 

possível verificar que muitos dos alunos têm a consciência do papel socioecológico desses animais, 

contudo, qual seria essa função ainda estava pouco claro nas respostas dos estudantes. Muitos 

responderam de forma destituída, com uma visão totalmente centralizada em único aspecto, nesse caso, 

a cadeia alimentar, redarguindo de forma genérica e trazendo respostas incompletas sobre a temática 

abordada, onde sequer expuseram o ser humano como parte do meio. Ao serem questionados se esses 

animais apresentavam alguma serventia aos seres humanos, grande parte dos alunos afirmaram que sim, 

contudo, essa informação não está nítida para os pesquisados, visto que, quando foram indagados sobre 

a importância que esses animais comportavam para nós, as respostas não estavam coerentes com a 

temática, onde diversos alunos não conseguiram dizer qual a utilidade e os que responderam 

apresentaram muitas especulações sobre o assunto, de forma vaga e incongruente. Nesse sentido, pôde-

se observar que as crenças sociais sobre anfíbios e répteis dificultam a divulgação e o saber fazer 

Ciência, colocando o homem em uma posição distante dos demais seres vivos, onde esse não percebe 

os impactos do mundo natural. Diante de tal conjuntura, é perceptível que há um atraso na Alfabetização 

Científica desses estudantes, supõem-se que o ensino baseado apenas em livros didáticos e que não 

trabalhem o contexto desses alunos contribuam de forma significativa para os resultados encontrados. 

Também foi notório a presença de uma visão antropocêntrica que posiciona o homem distante do meio 

em que se está inserido. Nesse sentido, conclui-se que a percepção ambiental crítica desses alunos é um 

ponto que deve ser melhor estruturado para que se coloquem como parte integrante do natural, e a partir 

disso, ser capaz de pensar e resolver ativamente problemas sociais utilizando a Ciência para isso. 

 

Palavras-chave: Herpetologia, Educação Ambiental Crítica, Três Momentos Pedagógicos. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A falta de conhecimentos morfológicos e comportamentais sobre anfíbios e répteis faz 

com que a população não reconheça a fragilidade desses animais, e o quanto esses são vítimas 

da degradação ecossistêmica. Por isso, deve-se entender a escola como um importante local 

para a formação de conceitos de Zoologia e Educação Ambiental (EA) em prol da 

biodiversidade. A presença dessas disciplinas nas relações escolares deve ser desenvolvida de 

forma interdisciplinar, possibilitando a conscientização quanto a relevância socioecológica da 

herpetofauna e dos demais seres vivos ao longo de toda Educação Básica. 

Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017) 

compreende que a área da Ciências da Natureza tem papel fundamental no desenvolvimento da 



  

alfabetização científica e na formação do aluno. Esse deve ser capaz de interpretar e 

compreender o mundo em seus aspectos naturais, sociais e tecnológicos, objetivando o 

desenvolvimento do pensamento científico com vistas a sua aplicação em diversos problemas 

que emerjam de contextos sociais, individuais e ambientais. 

Logo, partindo da temática “a relação homem-animal com enfoque em anfíbios e 

répteis”, na perspectiva de uma “educação ambiental crítica” dentro do ensino de Ciências, este 

trabalho tem como problema de pesquisa a seguinte questão: Qual a percepção dos alunos de 

escolas do ensino médio sobre anfíbios e répteis, no município de Diamantina (MG), a partir 

de uma atividade baseada nos três momentos pedagógicos (3MPs)? 

Diante de tal conjuntura e a partir de conceitos já existentes no imaginário popular, este 

trabalho tem como objetivo geral: verificar qual a percepção ambiental crítica que os alunos de 

escolas do ensino médio, da cidade de Diamantina (MG), têm sobre anfíbios e répteis. É 

importante salientar que esses animais têm grande valor socioecológico, como controladores de 

pragas, bioindicadores e até na produção de fármacos, porém existem carências de trabalhos 

sobre como eles são percebidos e compreendidos por estudantes da educação básica, além um 

ensino pouco problematizado e mais conteudista. Com a finalidade de alcançar o objetivo geral, 

temos os seguintes objetivos específicos: 

1. Analisar as percepções dos estudantes da educação básica sobre os animais 

constituintes da herpetofauna; 

2. Caracterizar a percepção ambiental crítica dos estudantes da educação básica 

sobre a herpetologia; 

Em suma, o presente artigo é de grande importância para a Alfabetização Científica e 

educação crítica na formação do aluno da educação básica. A compreensão das percepções dos 

estudantes sobre esta temática é importante para que o ensino possa ser pensado e planejado 

para que se forme cidadãos participativos e conscientes do seu papel na sociedade. 

 

METDOLOGIA DE ENSINO 

 A temática aqui desenvolvida está inserida na unidade da BNCC resultado da 

articulação das unidades temáticas Vida e Evolução e Terra e Universo desenvolvidas no 

Ensino Fundamental de acordo com a BNCC (BRASIL, 2017), a qual espera-se trabalhar e 

discutir o papel do conhecimento científico e tecnológico acerca do popular na organização e 

tomada de decisão em questões sociais, ambientais, culturais e na saúde humana, 

contextualizando as relações entre a ciência, tecnologia, ambiente e sociedade.  



  

 Assim sendo, a abordagem metodológica de ensino para este trabalho seguirá o 

planejamento dos Três Momentos Pedagógicos (3MPs), apresentado por Delizoicov (1991) e 

por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002), os quais se recomenda que seja realizada a 

atividade educativa a partir de três momentos específicos diferenciados e descritos a seguir: 

1) A problematização inicial: é uma etapa que se busca verificar os conhecimentos 

prévios dos alunos sobre a temática abordada (DELIZOICOV, 1991; DELIZOICOV; 

ANGOTTI, PERNAMBUCO, 2002.) 

2) A organização do conhecimento: esse momento se caracteriza pela aplicação dos 

conteúdos necessários para responder a problematização inicial (DELIZOICOV, 1991; 

DELIZOICOV; ANGOTTI, PERNAMBUCO, 2002). 

3) A aplicação do conhecimento: semelhante ao momento anterior, nessa etapa se busca 

aplicar atividades aos alunos, contudo, o que difere é o fato de que o aluno será desafiado a 

aplicar os conceitos e relações estudadas em situações reais (DELIZOICOV, 1991; 

DELIZOICOV; ANGOTTI, PERNAMBUCO, 2002). 

Nessa pesquisa, para trabalhar a organização do conteúdo a partir dos 3MP foi escolhido 

um tema baseado na BNCC e uma situação-problema de importância socioecológica, ambiental 

e educacional: “A importância dos animais que compõem a herpetofauna”. O planejamento da 

proposta metodológica de ensino passou por uma SD baseada nos 3MPs que estimula o diálogo, 

envolvimento e cooperação dos estudantes. O encontro seria realizado de forma remota pelo 

Google Meet no mês de agosto de 2021 e contaria com uma oficina com duração de 100 

minutos. 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

Caracterização da Pesquisa 

 Para investigar a percepção que os alunos têm sobre os anfíbios e répteis, o estudo 

proposto está fundamento em uma abordagem de natureza qualitativa (LUDKE; ANDRÉ, 

1986). Essa abordagem permite ao pesquisador perceber fenômenos sociais e naturais inclusive 

em pesquisas de educação, já que tem como foco compreender o sentido que as pessoas dão as 

coisas a partir do ambiente em que estão inseridos. 

 

Cenário e sujeitos da pesquisa 

 A pesquisa foi desenvolvida com alunos do ensino médio de três escolas da rede 

Estadual do município de Diamantina, interior do estado de Minas Gerais.  As escolas 

comportam em suas dependências o ensino fundamental II aos anos finais. A divulgação e 



  

coleta de dados para o desenvolvimento da oficina contou com a colaboração de professores 

das aulas de Biologia, sendo esses professores supervisores do PIBIB Ciências Biológicas da 

UFVJM no momento da pesquisa. A oficina seria ministrada em ambiente remoto devido a 

pandemia referente ao vírus da covid-19, e contou com a presença de 0 alunos. 

 

Instrumentos de coleta de dados  

 Para alcançar os objetivos propostos, foram aplicados dois questionários durante a SD 

dos 3MPs. O primeiro questionário composto de 11 questões abertas e fechadas investigou o 

conhecimento prévio dos alunos sobre o que seria a Herpetologia e como eles entendiam esses 

animais tanto em seus aspectos morfológicos e comportamentais quanto sociais e ambientais. 

 No terceiro momento da SD, seria desenvolvido uma dinâmica de verdade ou mito onde 

os alunos teriam que aplicar os conhecimentos após o segundo momento pedagógico. Em 

seguida, seria aplicado um segundo questionário que tinha como objetivo investigar se teve 

alguma mudança na percepção dos alunos sobre os animais constituintes da herpetofauna. Esse 

questionário era composto por apenas uma questão aberta, que buscava apurar se houve 

mudança na percepção dos alunos sobre esses animais e como eles poderiam contribuir para a 

mudança desse paradigma.4 

 

Metodologia para análise dos dados 

 Os dados coletados foram organizados em categorias e subcategorias a partir da Análise 

Textual Discursiva – ATD de Moraes e Galiazzi (2006), que são coerentes com os referenciais 

que embasam a proposta e assim, caracterizam os resultados como forma de responder aos 

objetivos norteadores da pesquisa. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Herpetologia como Ciência e como componente escolar 

 A herpetologia é a área totalmente especializada ao estudo de anfíbios e répteis, 

concomitantemente abordando sua taxonomia, fisiologia, anatomia e também a ecologia 

(BARBOSA, 2007). Os répteis são animais cobertos de escamas e exotérmico, ou seja, 

dependem de fontes externas para a termorregulação corporal (HICKMAN et al., 2016). Por 

 
4 Este trabalho que se segue faz parte de um conjunto de ações para fortalecer e compreender a educação básica, 

amparados pelo Comitê de Ética e Pesquisa dentro de um projeto maior denominado “Análise das ações de 

intervenção em Ciências Naturais nas escolas vinculadas à Superintendência Regional e Secretaria Municipal de 

Ensino de Diamantina”, com o número CAAE 03347318.4.0000.5108. 



  

sua vez, os anfíbios são animais vertebrados e tetrápodes, sendo uma das espécies colonizadoras 

do ambiente terrestre, possuindo uma fase larval de vida aquática (girino) e também terrestre 

(MARÇAL; GOMES; CORAGEM, 2011; BERNARDE, 2012).   

 A visão centrada no homem que existe na sociedade não trata os organismos como 

uma forma de vida e que deve ser conservada, mas são usados apenas como recursos benéficos 

para as pessoas, sem considerar a complexidade das interações entre as espécies e seu papel 

ambiental (BORGES-MARTINS, 1997). Essa percepção proficiente, de acordo com Santos e 

Bonotto (2011) é propagandeada ainda na educação básica, onde os professores e livros 

didáticos classificam os animais como úteis ou nocivos, domésticos ou selvagens.  

 Lamentavelmente o ensino de Ciências e Biologia está direcionado simplesmente para 

transmissão de conteúdo, utilizando apenas os materiais didáticos disponíveis 

(VASCONCELOS; SOUTO, 2003), onde os mesmos não abordam de forma relevante o estudo 

herpetológico, onde a temática é apresentada de forma sucinta e distante da realidade dos 

estudantes.  Esse ensino descontextualizado também é válido para os livros didáticos, onde 

muitas das vezes é o único recurso disponível para alunos e professores (NORONHA-

OLIVEIRA, 2010). 

Importância socioecológica e educacional da herpetofauna  

 Anfíbios e répteis desempenham um papel de suma importância no controle trófico de 

vertebrados e invertebrados. Os animais constituintes da herpetofauna (principalmente 

anfíbios) são excelentes para o controle de pragas, já que faz parte de sua dieta insetos 

transmissores de doenças (abundantes no Brasil), como a Dengue, Malária e até Febre Amarela 

(SEGALLA et al., 2021).  

 As serpentes são controladoras populacionais de roedores e até mesmo de outras 

serpentes, tratando-se de um comportamento ofiófago (MARÇAL; GOMES; CORAGEM, 

2011). As serpentes além de desempenharem seu papel como controlador trófico, como dito 

acima, são de extrema relevância socioeconômica, possuindo interesses médicos e 

farmacêuticos (PAZINATO, 2013).  

 Além das diversas funções ecológicas, animais constituintes da herpetofauna não são 

socialmente aceitos e muita das vezes são mortos, pela exiguidade de discernimento que cerca 

esses animais, causando danos e desbalanceamento ecológico em determinadas regiões 

(LOEBMANN, 2005). 

 A aversão difundida e alusiva aos anfíbios e répteis, juntamente das lendas, crenças e 

medos dificultam e geram diversos problemas à conservação dessas classes. Dessa maneira a 

herpetofauna, mesmo abundante é constantemente ameaçada, pela carência de compreensão 



  

pertencente a esses animais, que em sua grande maioria, são totalmente inofensivos (FAIRES, 

2006). 

A Educação Ambiental como agente educacional em defesa da herpetofauna 

 Como enunciado no tópico anterior, anfíbios e répteis são em sua grande maioria 

animais inofensivos e abundantes na biodiversidade brasileira, além de apresentar grande 

importância socioecológica. Em muitos momentos, esses animais são o primeiro contato de 

crianças com a vida selvagem, e essa relação desperta diversos sentimentos acerca destes 

(GOMES, 2019).  

 Para Perreli et al. (2010), esses animais são repletos de significados advindos de 

diferentes meios, como religiões, folclores, mitologia, contos populares, lendas, e todas essas 

emoções expressão uma variedade de sentimentos, como medo antipatia, curiosidade, fascínio 

ou reverência. 

 Em anfíbios, um dos contos populares mais difundidos é em relação a sua urina, em 

que muitos acreditam que se essa entrar em contato com os olhos irá causar cegueira, algo que 

não se conclui como verdade. (PAZINATO, 2013). Reverter essa visão marginalizada e 

preconceituosa em relação aos anfíbios e répteis é de suma importância para a preservação 

desse grupo (FERRANTE et al., 2017). Outro relevante ponto de ameaça para anfíbios e répteis 

é a destruição de seus habitats. Os impactos podem ser observados mais facilmente em cobras, 

lagartos e anuros, por serem sensíveis a alterações ambientais.    

 Diante de tal conjuntura, é preciso criar um caminho de sensibilização, que emerge do 

princípio de uma Educação Ambiental Crítica (EAC). A EAC, se pauta por uma abordagem 

que seja popular, emancipadora, transformadora e dialógica. Nesse sentido, busca um 

entendimento mais amplo da prática social e de cidadania, vinculando os aspectos ecológicos a 

questões sociais na compreensão do mundo, alterando sua realidade e ressignificando o sentido 

da natureza (LOUREIRO, 2007). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Esse tópico tem como proposta examinar e discutir os resultados encontrados na pesquisa. 

Para melhor análise e entendimento em buscar de responder os objetivos propostos, os dados 

serão organizados e apresentados em categorias e subcategorias como proposto por Moraes e 

Galiazzi (2006). 

 Assim sendo, no questionário prévio aplicado aos alunos em agosto de 2021 que tinha 

como objetivo investigar a percepção herpetológica e ambiental crítica acerca dos animais que 

constitui a herpetofauna, contou com a participação total de 17 estudantes, que foram 



  

identificados como E1, E2, E3, e assim por diante até o aluno E17. As respostas foram 

estruturadas em duas categoria e subcategorias. 

 Contudo, na apresentação do questionário final ao término da oficina que tinha como 

proposta investigar se houve mudança na percepção ambiental crítica dos alunos referente a 

esses animais, a pesquisa contou com a participação total de zero (0) estudantes, não sendo 

possível realizar a análise. 

Percepção dos estudantes sobre herpetologia 

 Na primeira pergunta do questionário aplicado que investigava o conceito de 

Herpetologia e o que ela estuda, 76,5% responderam não saber, contudo, estima-se que esse 

resultado esteja subestimado. Quando perguntado o que essa Ciência estudava, alguns dos que 

disseram saber apresentaram algumas respostas errôneas, como o aluno E8 respondendo que 

seria a Ciência que estuda os anfíbios e o E16 que trouxe um conceito genérico presente em 

diversos sites que apresentam a Herpetologia, Conforme destacou Vasconcelos e Souto (2003), 

o ensino de Ciências na Educação Básica ainda é consolidado apenas com a transmissão de 

informações e tendo como material de apoio somente o livro didático que muitas vezes 

apresenta um material incompleto e descontextualizado, distanciando o aluno do saber e fazer 

Ciência. 

 Quando questionados se já haviam estudado sobre anfíbios e répteis na escola, 100% dos 

pesquisados responderam que sim. Inserido dentro da zoologia, o ensino sobre répteis e anfíbios 

está de acordo com o que propõe a BNCC, devendo ser aplicado de forma que a história dos 

animais, como também seus aspectos tem que ser abordado a partir do Ensino Fundamental até 

o Ensino Médio.  

 Ao perguntar se sabiam diferenciar sapo, perereca e rã, grande parte dos estudantes, 

responderam que sim (70,6%) e (29,4%) que não. Sabe-se que o Brasil apresenta uma das 

maiores anurofaunas do mundo (SEGALLA et al., 2019), porém, alguns grupos apresentam 

algumas semelhanças que podem gerar confusões ao se distinguir algumas espécies. Para 

Uetanabaro et al. (2008), é comum pessoas apresentarem dificuldade na identificação e 

diferenciação de anfíbios e répteis. Nesse sentido, cabe ao professor se atentar em abordagens 

contextualizadas, que desperte a criticidade dos alunos e os faça compreender e renovar o 

pensamento (LUCHESE, 2013).  

 Um dos mitos que envolvem os anfíbios, em especial os anuros é a de que sapos tem 

propriedades tóxicas capaz de causar cegueira (PAZINATO, 2013). Na pesquisa, para entender 

a percepção dos alunos sobre esse assunto, foi realizado o seguinte questionamento: “Você já 

ouviu falar que: Sapos "espirram" leite que cega?”. Diante dessa pergunta, 52,9% disseram que 



  

sim, o que mostrou ser uma lenda ainda muito difundida. Ainda na mesma pergunta, quando 

questionados se acreditam nessa lenda, 47,1% afirmaram que sim, o que mostra uma situação 

de ensino precário dos estudantes, mesmo esses tendo afirmado que já estudaram sobre anfíbios 

e répteis.  

 A relação entre veneno e peçonha também não está bem difundida entre os alunos. 

Quando perguntados se sabiam diferenciar animais venenosos e peçonhentos, 41,2% afirmaram 

que sim, 35,3% que não e 23,6% afirmaram ser a mesma coisa ou não souberam responder. É 

preciso evidenciar que alguns anfíbios podem de fato apresentar toxinas, entretanto, não 

possuem a capacidade de inoculá-las, sendo classificados apenas como venenosos (LIMA et 

al., 2012). No trabalho realizado por Gomes (2019), foi encontrado um resultado semelhante. 

Este pesquisador realizou uma pesquisa com discentes de um Centro Educacional localizado 

em Manaus – AM. Ao investigar o conhecimento dos alunos sobre se sapos e serpentes seriam 

animais peçonhentos, venenosos ou peçonhentos e venenosos, apenas 15,4% dos participantes 

classificaram corretamente os anuros como venenosos e 3,8% as serpentes como peçonhentas, 

o que demonstra de fato uma dificuldade no ensino de zoologia na EB nacional. 

 Um caminho para preservação e sensibilização passa pelo significado que o meio tem 

para as pessoas. Nesse sentido, é a partir da cultura existente que se emerge novos hábitos de 

preservação e sustentabilidade (CARVALHO, 2016). Entretanto, no trabalho apresentando, de 

maneira geral, os estudantes já carregavam algum conhecimento sobre a periculosidade das 

serpentes. Ao serem questionados se todas as serpentes seriam perigosas, 88,2% disseram que 

não e 11,8% que sim. 

 Existe uma grande abominação contra animais da herpetofauna, sendo esses, animais 

temidos e repletos de lendas que em muitas vezes é proveniente da falta de conhecimento sobre 

os mesmos e a sobreposição do senso comum, as serpentes são um dos principais alvos dessa 

discussão pela demasiada quantidade de crenças que as cercam, porém, na maioria das vezes 

apresentam até mesmo comportamento inofensivo (MARÇAL; GOMES; CORAGEM, 2011).  

 Para debater essa temática, foi questionado aos alunos sobre lendas populares, nesse caso, 

se serpentes são capazes de hipnotizar os seres humanos, para assim, matá-los. Mediante a tal 

conjuntura, após a aplicação do questionário, notou-se que 64,7% já escutaram essa lenda e 

35,3% não, porém, seguido desse questionamento foi feita uma relação para saber se os alunos 

acreditavam nessa história, onde 64,7% não acreditavam e 35,3% acreditavam. Acredita-se que 

essa lenda tenha surgido a partir da observação das pessoas sob uma perspectiva 

antropocêntrica. Sabe-se que serpentes não possuem pálpebras e sim uma escama que cobre 

todo seu olho, a impedindo de piscar, além disso, a baixa mobilidade de seu globo ocular faz 



  

com que elas apresentem um olhar fixo, costumeiramente intimidador, o que desagrada algumas 

pessoas (HICKMAN et al., 2016). 

Compreensão ambiental dos estudantes 

 A gigantesca biodiversidade herpetofaunística, difundida pela sua grande variedade 

ecossistêmica faz do país um alvo íntegro para o estudo e compreensão desses animais na 

educação básica. Conquanto, diversas percepções são provenientes de crenças e histórias 

fazendo com que esses animais sejam vistos com certo desdém e acabam sofrendo 

impertinências que impactam diretamente a natureza como um todo (CERÍACO et al., 2011). 

Para debater essa questão, foi feito um levantamento com os alunos referente as histórias sobre 

anfíbios e répteis que foram contadas aos mesmos. 

 Ficou perceptível que está difundido na cultura o conto sobre esses animais, enfatizando 

as serpentes. Analisando as respostas, notou-se que grande parte dos estudantes já escutaram 

histórias sobre esses animais. O aluno E2 diz o seguinte:” Que cobra se tentar matar ela e não 

conseguir ela volta pra te pegar’’. Já o aluno E17, diz: “Sim, minha avó. Que um dia ela foi no 

mato buscar umas florezinhas que a cobra cascavel correu atrás dela balançando o chocalho e 

que ela teve que tirar a blusa pra correr enquanto a cobra distraia bicando a roupa”. 

  Apesar de 100% dos estudantes que participaram da pesquisa afirmarem que já 

estudaram sobre anfíbios e répteis, essas lendas ainda são difundidas entre o âmbito social e 

escolar, Para Vasconcelos e Souto (2003) é devido ao ensino de Biologia e Ciências estarem 

direcionados somente aos conteúdos programáticos.  

 Segundo Perreli et al. (2010), animais como anfíbios e répteis são abarrotados de 

acepções derivadas de diferentes culturas, como religiões, folclores, mitologia, contos 

populares e lendas, todas essas percepções reverberam em uma heterogeneidade de sensações, 

como medo antipatia, curiosidade, fascínio ou reverência. Nessa circunstância, seguindo o 

questionário, foi feito uma inquirição para saber como os alunos lidariam com a presença desses 

animais. 

 Após o presente questionamento (exemplificar respostas), ficou explícito como as lendas 

são intrínsecas na vida dos estudantes, de forma geral, grande parte respondeu de maneira onde 

apresentam uma relação de hostilidade, mesmo tratando-se de uma intervenção hipotética. Para 

Faires (2006) a repugnância propagandeada e concernente aos anfíbios e répteis, juntamente 

das lendas e crenças acabam promovendo um sentimento forte de medo (fato representado na 

maioria das respostas. 

 Em seguida, foi questionado também aos estudantes sobre a importância ambiental de 

anfíbios e répteis, onde 88,2% dos alunos afirmaram que há alguma importância para o meio 



  

ambiente, já 11,8% acreditam que não. Concomitantemente foi solicitado para os alunos que 

afirmaram que há alguma importância para descrevê-las. 

 Diferentemente das respostas anteriores, essas foram consistentes e seguiram uma linha 

de raciocínio padrão entre os alunos, principalmente em relação ao controle trófico e também a 

diminuição de pragas, onde grande parte dos alunos abordaram sobre a temática. Porém, no 

retorno desse questionamento, os alunos responderam de forma destituída, com uma visão 

totalmente centralizada em único aspecto, nesse caso, a cadeia alimentar, redarguindo de forma 

genérica e trazendo respostas incompletas sobre a temática abordada, onde sequer expuseram 

o ser humano como parte do meio.  

  Para Souza e Souza (2005), em diversas idades a indagação sobre o porquê da presença 

de animais sem uma certa “serventia visível” para o ser humano é constantemente apresentada 

no corpo social, como por exemplo quais utilidades os sapos, serpentes e lagartos podem 

oferecer aos seres humanos. Contudo, diferentemente do senso comum, os mesmos são de 

extrema importância trófica e também a nível antrópico, já que os seres humanos estão inseridos 

e fazem parte do meio ambiente como um todo. Portanto, é necessário abordar essa temática de 

forma sensibilizada, em um aspecto voltado para uma educação ambiental crítica através das 

próprias crendices dispersas entre os discentes, a fim de assimilar e entender como o ser humano 

é totalmente dependente de meios naturais e fazem parte de uma interação singular entre o 

homem e a natureza (LUCHESE, 2013).  

 Por fim, foram acometidos sobre a utilidade de anfíbios e répteis voltados totalmente aos 

seres humanos, onde 64,7% dos discentes acreditam que há uma serventia e 35,3% acreditam 

que não, sendo perceptível que esse conhecimento não está bem disseminado entre os discentes. 

Simultaneamente foram interpelados sobre quais seriam essas utilidades. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A percepção que o homem tem acerca do mundo natural conserva diferentes 

significados a partir do meio em que se está inserido. A presença da cultura popular, apesar de 

importante, em muitos momentos se contrapõem ao saber científico o que causa confusões e 

distorções da realidade. Os animais constituintes da herpetofauna são frequentemente 

marginalizados, e muito desse preconceito está conectado ao desconhecido. Por isso, se faz 

necessário uma prática que seja emancipadora, e que por meio da comunicação, transforme o 

ser humano e faça esse ter um entendimento mais amplo da sociedade e do seu papel como 

cidadão. Assim sendo, para que ocorra essa ponte, é necessária uma abordagem que se paute 

em uma Educação Ambiental Crítica, sendo capaz de criar ambientes educativos que estimulem 



  

a criticidade e que altere o modo como os problemas sociais e ambientais são encarados, 

transformando uma sociedade por meio de exercícios ativos de cidadania. 

Nesse trabalho, foi possível inicialmente verificar o conhecimento dos estudantes da EB 

a respeito dos anfíbios e répteis, como também a percepção ambiental crítica desses educandos 

sobre a herpetologia. Com esses objetivos, pode-se observar que os estudantes apesar de já 

terem contato com conteúdo que abordassem a ecologia e a zoologia desses animais durante os 

anos escolares, apresentavam defasagem em suas formações, conceitos básicos sobre animais 

peçonhentos ou venenosos, e a convicção de que crenças advindas do saber popular seriam 

verdadeiras, demonstram que esses alunos ainda não utilizam a Ciência para embasar suas 

discussões. O entendimento dos alunos do homem como parte dependente do meio ambiente 

ainda é pouco difundindo, apesar dos estudantes estarem cientes da importância ecológica 

desses animais, muitos não tinham a convicção total desta função, e de como essa impacta 

diretamente o mundo em que vivem. 

Diante de tal conjuntura, é perceptível que há um atraso na Alfabetização Científica 

desses estudantes, supõem-se que o ensino baseado apenas em livros didáticos e que não 

trabalhem o contexto desses alunos contribuam de forma significativa para os resultados 

encontrados. Também foi notório a presença de uma visão antropocêntrica que posiciona o 

homem distante do meio em que se está inserido. Nesse sentido, conclui-se que a percepção 

ambiental crítica desses alunos é um ponto que deve ser melhor estruturado para que se 

coloquem como parte integrante do natural, e a partir disso, ser capaz de pensar e resolver 

ativamente problemas sociais utilizando do saber científico para isso. 

É importante ressaltar que não foi possível realizar a oficina proposta baseada nos 3MPs, 

pois a mesma não contou com a participação dos estudantes. O contexto da pandemia atual 

aliada a Educação a distância foi um fator limitante ao se aplicar a Metodologia de Ensino, já 

que na maioria dos casos os alunos não tinham acesso à internet ou estavam inseridos em outros 

afazeres na data acertada para a aplicação da atividade. Essa realidade impossibilitou a 

formulação da resposta para o problema de pesquisa que foi apontado, que se propunha em 

investigar a percepção dos estudantes sobre os animais da herpetofauna, utilizando para isso 

uma estratégia metodológica baseada nos 3MPs. 
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